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— Dá glória a Deus e vive! Deus e satanás — 

Falar e ouvir são transitórios e fugazes [...]. Ao contrário da escrita, o discurso em 
andamento é em geral incorrigível. Mortimer J. Adler. Como Falar, Como Ouvir, p. 16. 

Pastor Misael Batista do Nascimento | Pregado na IPB Rio Preto, em 01/09/2019, 19h30. 

Saudação 

Nesta noite estamos diante de um texto difícil. 

Convido você a ouvir pedindo ao Senhor que nos ajude, para que compreendamos 
as verdades que ele tem para nossa salvação, santificação e consolação. Abramos nossas 
Bíblias em Jó 1.6-12. Vamos ler juntos. Leiamos a Palavra de Deus. 

6 Num dia em que os filhos de Deus vieram apresentar-se perante o Senhor, veio 
também Satanás entre eles. 7 Então, perguntou o Senhor a Satanás: Donde vens? 
Satanás respondeu ao Senhor e disse: De rodear a terra e passear por ela. 8 
Perguntou ainda o Senhor a Satanás: Observaste o meu servo Jó? Porque ninguém 
há na terra semelhante a ele, homem íntegro e reto, temente a Deus e que se 
desvia do mal. 
9 Então, respondeu Satanás ao Senhor: Porventura, Jó debalde teme a Deus? 
10 Acaso, não o cercaste com sebe, a ele, a sua casa e a tudo quanto tem? A obra 
de suas mãos abençoaste, e os seus bens se multiplicaram na terra. 11 Estende, 
porém, a mão, e toca-lhe em tudo quanto tem, e verás se não blasfema 
contra ti na tua face. 
12 Disse o Senhor a Satanás: Eis que tudo quanto ele tem está em teu poder; 
somente contra ele não estendas a mão. E Satanás saiu da presença do Senhor. 
Jó 1.6-12. 

Introdução 

Nós podemos e devemos descansar na soberania de Deus sobre todas as coisas. Esta é 
outra tônica desta nova série de sermões, intitulada dá glória a Deus e vive! Esmagada 
pelo sofrimento, a mulher de Jó recomendou a ele, em 2.9: “Amaldiçoa a Deus e morre”, 
mas ao invés de amaldiçoar a Deus, Jó adorou ao Senhor por sua soberania, em 2.10. 

Todos somos convidados a fazer isso, hoje mesmo. Adorar a Deus por sua soberania 
sobre tudo. Nesta noite, preparando nossos corações para a participação na Santa Ceia, 
eu chamo sua atenção para três coisas muito simples: [1] Existem as coisas invisíveis 
(v. 6-8). [2] As coisas invisíveis afetam as coisas visíveis (v. 9-11). [3] Deus governa 
sobre as coisas invisíveis, assim como sobre as visíveis (v. 12). 

Notemos, nos v. 6-8, que... 
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I. Existem as coisas invisíveis 

Aquilo que chamamos de universo é composto por coisas visíveis e invisíveis. Em 
Hebreus 11.3, a Escritura informa que Deus criou as coisas visíveis “das coisas que não 
aparecem”. Em outro lugar (Cl 1.16), logo depois de ensinar que Deus, por meio de 
Cristo, criou um universo composto de coisas “visíveis” e “invisíveis”, Paulo nos ajuda a 
compreender que estas últimas são os “tronos”, as “soberanias”, os “principados” e as 
“potestades”: 

Se os v. 1-5 se concentram na vida comum, histórica e familiar de um homem 
chamado Jó, os v. 6-12 mencionam algo que acontece na corte celeste,1 “perante o 
SENHOR” (v. 6) ou na “presença do SENHOR” (v. 12). Lemos que “os filhos de Deus vieram 
apresentar-se [yatsab; lit., “tomar posição”] perante o SENHOR” (v. 6), ou seja: os seres 
celestiais respondem a uma convocação divina para prestação de contas e, entre eles, 
“veio também Satanás” (v. 6).2 

O v. 7 impõe uma questão enigmática. Deus inicia um diálogo com Satanás que, à 
primeira vista, soa estranho: “Então, perguntou o SENHOR a Satanás: Donde vens? 
Satanás respondeu ao SENHOR e disse: De rodear a terra e passear por ela”. Esta é uma 
questão que evoca outra questão: Por que Deus se interessou em puxar conversa com 
Satanás? Também pode parecer esquisito o fato de Deus, que sabe de todas as coisas (é 
onisciente), precisar perguntar a Satanás: “Donde vens?”. Não é menos incomum o tom 
aparentemente trivial da conversa. Um leitor desavisado pode compreendê-la como um 
diálogo semelhante aos que travamos quando perguntamos a alguém: “E aí, tudo bem? 
Tem notícias de fulano?” Por fim, talvez cause desconforto a figura de Satanás como 
uma espécie de “funcionário encarregado de examinar os homens”.3 

Eu espero desatar estes “nós” logo adiante, ainda neste sermão. Por ora, basta que 
entendamos deste modo: Deus deliberadamente iniciou uma conversa com Satanás. Se 
o v. 1 descreve a integridade, o caráter e o comportamento de Jó na terra. O v. 7 revela 
que isso não apenas é conhecido por Deus, mas é tema da conversa dele com outros 
seres espirituais, no céu. Por meio de outra pergunta dirigida a Satanás, o Senhor 
literalmente elogia Jó (v. 8): “Perguntou ainda o SENHOR a Satanás: Observaste o meu 
servo Jó? Porque ninguém há na terra semelhante a ele, homem íntegro e reto, temente 
a Deus e que se desvia do mal”. 

 
1 TERRIEN, Samuel. Jó. São Paulo: Paulus, 1994, p. 65-66. (Grande Comentário Bíblico): “Os filhos de Deus [...] 
são distintos de Iahweh, em torno do qual formam uma corte celeste análoga às cortes reais do Oriente antigo e 
diante do qual se apresentam em data fixas”. 
2 Aqueles que fazem uso da primeira edição da Bíblia de Estudo de Genebra (de 1999), verificam que, no original, o 
que está escrito não é “veio também Satanás”, e sim “veio também [o] adversário [o śā·ṭān]” (p. 579). 
3 Eu discordo do ponto de vista de Terrien (op. cit., p. 65), para quem o fato do termo śā·ṭān não ser “considerado 
nome próprio”, significa que “esse personagem não é um antiDeus, como veio a sê-lo na baixa época judaica, mas 
parece ser somente um funcionário encarregado de examinar os homens: um juiz de instrução e um procurador 
geral”. 
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Resumindo, as coisas invisíveis existem. Uma corte celestial, seres espirituais indo 
e vindo, prestando contas a Deus. Essa dimensão impalpável, essas coisas, esses seres, 
são reais, ainda que não possamos vê-los. 

Se entendemos isso, verifiquemos que, em segundo lugar... 

II. As coisas invisíveis afetam as coisas visíveis 

Eu já falei sobre isso quando preguei sobre Daniel 10.12-13, em 2010. Agora o tema é 
retomado, em Jó 1.6-12. Nos v. 9-11 é possível conferir a fala de Satanás. O v. 9 traz 
uma das principais questões do livro. 

No sermão anterior, eu disse que Jó aborda o problema do sofrimento, mas o 
sofrimento surge como tema secundário, quando comparado com outro tema, 
sublinhado no v. 9: “Então, respondeu Satanás ao SENHOR: Porventura, Jó debalde teme 
a Deus?” O sentido da pergunta se perde para o leitor contemporâneo, pois dificilmente 
utilizamos o advérbio “debalde”. Debalde significa “sem motivo”. Daí a NAA: “Será que 
é sem motivo que Jó teme a Deus?” O grande tema do livro, sublinhado aqui é: o ser 
humano é capaz de uma fé desinteressada? 

O ser humano é capaz de servir a Deus motivado por Deus mesmo, sem receber 
nada em troca? Fica subentendido que, para Satanás, esta criatura de Deus — o ser 
humano — não passa de um interesseiro. Ainda que, como lemos em Deuteronômio 
6.4-5, o homem seja chamado a amar a Deus simplesmente pelo fato de Deus ser 
verdadeiro e único, Satanás está alegando que cumprir Deuteronômio 6.4-5 é 
impossível, pois as pessoas humanas só se aproximam de Deus a fim de receber dele 
algum tipo de benefício. E isso é reforçado pelo v. 10a: “Acaso, não o cercaste com sebe, 
a ele, a sua casa e a tudo quanto tem?” Ou, conforme a ARC: “Não o cercaste tu de 
bens?” Ou, como consta na NAA: “Não é verdade que tu mesmo puseste uma cerca ao 
redor dele, da sua casa e de tudo o que ele tem?” E para completar (v. 10b): “A obra de 
suas mãos abençoaste, e os seus bens se multiplicaram na terra”. Ou seja, Jó é assim 
porque o SENHOR deu a ele uma vida boa. 

E no v. seguinte, a malignidade do argumento satânico se desvela: “Estende, porém, 
a mão, e toca-lhe em tudo quanto tem, e verás se não blasfema contra ti na tua face”. 
Trocando em miúdos: Se Jó perder o seu status, se ele deixar de ser esta figura 
destacada — “o maior de todos os do Oriente” (v. 3). E se ele perder sua família bonita 
e alegre (v. 2, 4). Aí sim, veremos quem é Jó. Aparecerá o Jó verdadeiro — um homem 
que reclamará do trato da “mão de Deus” (“Estende, porém a mão”, v. 11). E 
reclamando do trato da mão de Deus, Jó cuspirá para o céu. Blasfemará “contra Deus 
na face de Deus”, ou seja, ele não blasfemará contra Deus ocultamente, mas descarada 
e desafiadoramente. 

Se Deus permitir, no sermão que pregarei em 29/09, nós pensaremos juntos em 
porque Satanás falou essas coisas sobre a pessoa de Jó. Por enquanto, basta que 
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entendamos que não apenas as coisas invisíveis existem, mas também, que as coisas 
invisíveis afetam as coisas visíveis. 

E daqui corremos para o próximo ensino, qual seja... 

III. Deus governa sobre as coisas invisíveis, assim 
como sobre as visíveis 

O v. 12 encerra a cena com duas ações. Na primeira ação, Deus ordena a Satanás que 
toque em tudo o que Jó possui. Na segunda ação, Satanás ausenta-se da corte celestial, 
a fim de cumprir a ordem de Deus: 

12 Disse o SENHOR a Satanás: Eis que tudo quanto ele tem está em teu poder; 
somente contra ele não estendas a mão. E Satanás saiu da presença do SENHOR. 

Deve chamar nossa atenção as duas vezes em que aparece a ideia de “estender a 
mão”. No v. 11, quem “estende a mão” para tocar naquilo que Jó possui é Deus, no v. 
12, quem “estende a mão” para tocar no que Jó possui é Satanás. A doutrina é muito 
simples, quando Satanás estender sua mão para tocar nos bens de Jó, ele fará isso sob 
o comando soberano de Deus. Portanto, em última análise, será o próprio Deus quem 
tocará em tudo o que Jó possui. E Jó entende isso muito bem, como lemos em 1.21: “o 
SENHOR o deu e o SENHOR o tomou [...]”. 

Vamos repassar o que vimos até aqui, sob o ângulo da soberania divina. Deus 
governa sobre as coisas invisíveis, assim como sobre as visíveis. Ele governa sobre as 
invisíveis, pois os seres espirituais todos têm de comparecer diante dele para prestação 
de contas. Olhando para Colossenses 1.16, vejamos que as coisas visíveis e invisíveis, 
os “tronos”, as “soberanias”, os “principados” e as “potestades”, foram criados por Cristo 
e para Cristo: “Tudo foi criado por meio dele e para ele”. 

E é Deus quem inicia a conversa com Satanás. É Deus quem dá início a tudo o mais 
que acontecerá no livro de Jó. Deus está levando adiante o seu propósito soberano — 
como veremos em 29/09, se Deus permitir, há um decreto de Deus relativo ao seu trato 
com o ser humano, e também um decreto de Deus relativo ao seu trato com Satanás. 

E Satanás sai da presença do SENHOR, no v, 12, cumprindo uma ordem divina, ou, 
dito de outro modo, Satanás opera sob o governo de Deus. Deus literalmente está dando 
corda a Satanás, para que este opere aquilo que Deus o mandou fazer. Satanás não se 
agrada do governo de Deus. Mesmo assim, é obrigado a submeter-se. Satanás é criatura 
de Deus. Deus é “Todo-poderoso criador do céu e da terra” (Credo Apostólico). E vejamos 
que Deus governa sobre as coisas visíveis, porque aquilo que acontecerá na história 
humana, a partir do v. 13, tem a ver com “Deus estendendo sua mão” (cf. v. 11), com 
aquilo que Deus determinou fazer, desde os céus. Resumindo, Deus governa sobre as 
coisas invisíveis, assim como sobre as visíveis. 

Se entendemos isso, chegou a hora de concluir... 
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Concluindo...  

O que vimos hoje? (1) Que existem as coisas invisíveis; (2) as coisas invisíveis afetam 
as coisas visíveis; (3) Deus governa sobre as coisas invisíveis, assim como sobre as 
visíveis. Trocando em miúdos: Nós podemos e devemos descansar na soberania de Deus 
sobre todas as coisas. 

Vejamos bem: o livro de Jó não está nos oferecendo uma demonologia — uma 
doutrina sobre Satanás e seus demônios. O livro de Jó nos oferece uma Teologia — uma 
doutrina sadia sobre o Deus verdadeiro e único, que é “espírito, infinito, eterno e 
imutável em seu ser, sabedoria, poder, santidade, justiça, bondade e verdade”, como 
consta na 4ª pergunta do Breve Catecismo.4 E esta teologia foi bem compreendida por 
nossos pais na fé, de modo que encontramos muito bom conteúdo dela em alguns hinos 
do Novo Cântico. 

Por exemplo, Lutero sublinhou a soberania de Deus sobre tudo — especialmente 
sobre Satanás — no Hino Castelo Forte (nº 155 do NC). Primeiro, ele informa que Deus, 
que é forte e fiel, persegue furiosamente Satanás: 

1. Com fúria pertinaz persegue Satanás 
Com ânimo cruel, mas forte é o Deus fiel, 

Igual não há na terra. 

Depois Lutero declara que, certos da soberania de Deus, nós não devemos ter medo 
das ações de Satanás, pois ele pode agir por um tempo, conforme o decreto de Deus, 
mas os dias dele estão contados (estrofe 3): 

3 Se nos quisessem devorar demônios não contados, 
Não nos iriam derrotar nem ver-nos assustados. 

O príncipe do mal, com seu plano infernal, 
Já condenado está: vencido cairá 

Por uma só palavra. 

Ou seja, o Deus revelado na Bíblia é o Grande Deus. Daí a pertinência do dito de 
John Piper, publicado na pg. 2 de nosso Boletim deste domingo: 

O Deus popular da igreja divertida é simplesmente pequeno e afável demais para 
segurar um furação nas mãos. 

Deus segura um furação nas mãos. Deus governa sobre o céu, Deus governa sobre 
a terra, Deus governa sobre o inferno. Deus governa sobre as coisas visíveis e invisíveis. 
Aqui, em Jó 1.12, Deus comanda Satanás e pensando nesta mesa de Ceia, que anuncia 
a morte do Senhor Jesus Cristo, cabe lembrar que até quando o adversário provocou o 
mal, entrando em Judas, para dar andamento à morte do Redentor, Jesus disse a 

 
4 O texto é o que consta na Bíblia de Estudo de Genebra. Edição Revista e Ampliada. São Paulo; Barueri: Cultura 
Cristã; Sociedade Bíblica do Brasil, 2009, p. 1828. 
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Satanás: “O que pretendes fazer, faze-o depressa” (Jo 13.27), porque Jesus é soberano 
sobre Satanás. Daí podermos cantar que, enquanto tomamos do vinho e comemos do 
pão, o fazemos na presença de Jesus que é nosso Rei. Nós podemos e devemos descansar 
na soberania de Deus sobre tudo. Pela graça dele, façamos isso. E que comecemos hoje! 

Vamos orar sobre isso? 


